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RESUMO:  Os prog ramas de ed ucação e treinamento da mulher para o parto uti l izando 
dos métodos psicossomáticos, têm se mostrado ineficientes. O objetivo deste trabalho 
é identificar as idéias pré-existentes que o casal grávido atribui  ao evento parto,  
possibi l itando red i recionar  os cursos de orientação pré-natal ,  atendendo ao casal como 
u n idade,  de modo a ajudá-lo a ter o parto que deseja.  As idéias sobre o parto foram 
emitidas pelos casais em g ru po d u rante o cu rso, uti l izando-se da técn ica de Brainsfor­
ming (OSBORN,  1 957) . O pa rto foi identificado como um processo biológ ico e inere nte 
às mulheres, trazendo emoções variadas e ambivalentes para ambos os sexos , a lém 
d e  constitu ir-se e m  u m  momento de consolidação social dos papéis maternos e 
paternos. Conclu i-se que o parto é u m  período crítico que desencadeia reações 
biológ icas,  psico lógicas e socia is, sendo essencial que nos cursos se atente para o 
processo de sig n ificação do mesmo. 

ABSTRACT: The prograrns of education and tra in ing for labor and del ivery desig n ed 
for women using psychomatic methods have been considered as inefficients . The goal  
of th is work is  to identify preconceived ideas held by the preg nant cou ple a bout labor 
and del ivery,  making it  possible to redi rect prenatal orientation classes and to deal  with 
the cou ple as an u n it,  he lping them to have the experience that they want. The ideas 
a bout l a bor and de l ivery were emitled by the cou ple during the g roup classes using 
bra instorming tech nique (OSBORN , 1 957) . Labor and del ivery was identified as a 
biologica l  process inherent to wome n ,  bring i ng up va ried and ambiva lent emotions for 
both sex besides to constitute a time of social  consolidation of roles for both parents. 
Conclud ing , labor and del ivery is a critica i period that bri ngs biologica l ,  psycholog ical 
and socia l reactions, being essential  that in the classes g iven ,  the mea ning of it shou ld 
be considered . 

U N I TE RMOS: Parto - Psico-profilaxia - Saúde da Mulher 

1 .  INTRODUÇÃO 

Chertok, citado por MALDONADO(2) , identi­
fica o pa rto como um processo verdadeiramente 
psicossomático , cujas características são deter­
minadas por fatores obstétricos ,  mas também 
por variáveis da personal idade,  h istória pessoal 
e contexto socia l .  Assim,  MALDONADO(2) , con­
sidera o parto como fenômeno complexo ,  mu lti­
determinado por inú meras facetas do contexto 

socia l ,  cu ltu ra l  e da individua l idade física e psi­
cológ ica da mulher. Alerta ainda,  pa ra q u e  os 
métodos de preparação para o parto sejam exa­
minados, interpretados e reaval iados , seg u ndo 
este ponto de vista . 

NAKANO(3) , n u m  levantamento bibl iog ráfico 
sobre o uso de programas de ed ucação e treina­
mento da mulher para o pa rto , que uti l izava m os 
métodos psicossomáticos propostos por Read , 
em 1 933, Velvosky e P latnov, em 1 949 e Lama-
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ze, em 1 952, observou que as estratég ias utili­
zadas pelos autores enfatizam a participação 
ativa da mulher no processo de parir, reforçando 
o desenvolvimento de habi l idades para o contro­
le do corpo durante o trabalho de parto. Conclu iu 
a autora que esses programas constituem ins­
trumento ideal para introjetar na mulher modelos 
ou padrões de comportamento,  adequando-a ao 
modelo assistencial essencialmente de atenção 
e às variáveis biológicas. 

Diante de tais considerações emerge-nos a 
preocupação em redirecionar os cursos de orien­
tação pré-natal no sentido de considerar o casal 
grávido como unidade a ser assistida ,  por enten­
der que o homem também vivencia este proces­
so, embora não fisicamente como a mulher. Isto 
porque o processo de gestar, parir e amamentar 
repercute de forma sign ificativa na vida do futuro 
pai ,  e sua atitude frente à situação de tomar-se 
pai pode ter reflexos evidentes sobre a mulher, 
especialmente no que diz respeito à forma como 
ela vivenciará o exercício da maternidade. 

Consideramos ainda, que os cursos de 
orientação pré-natal devem adotar uma aborda­
gem centrada no processo de sign ificação que 
o casal g rávido tem acerca do parto, visto que 
entendemos que a compreensão do sign ificado, 
que os indivíduos dão aos objetos , eventos é 
produto da vida socia l .  A respeito do processo 
de significação BLUMER(1 ) apresenta as se­
gu intes premissas: 
- os seres humanos agem em relação às coisas 

com base nos sign ificados que as coisas têm 
para ele; 

- o sign ificado dessas coisas deriva ,  ou decor­
re , da interação social que um indivíduo tem 
com os seus semelhantes; 

- esses sign ificados são manipu lados e modifi­
cados através de um processo interpretativo 
usado pela pessoa no trato com as coisas 
com que se defronta . 

. 

Frente a essa forma de entender a determi­
nação da experiência de parto ,  no propusemos, 
através do acompanhamento de casais grávi­
dos, a identificar as idéias pré-existentes que os 
mesmos atribuem ao evento parto. 

2. METODOLOGIA 

Contexto do estudo 

o presente estudo exploratório foi efetuado 
em uma maternidade, tipo fundação, local izada 
na cidade de Ribeirão Preto , Estado de São 
Paulo. Tal institu ição atende a uma clientela com 
convênio médico de grupo ,  cooperativa e ou 
particular. 

Essa i nstitu ição vem promovendo desde 
1 984 cursos periód icos de preparação psico-fí­
sica para o parto a casais grávidos, min istrado 
por enfermeiras da própria institu ição. 

Os grupos de casais são constitu ídos por 
indivíduos que,  voluntariamente, se inscrevem 
no curso. A inclusão de casais independe da 
paridade, e é real izada a partir do 5° mês de 
gestação. 

População Alvo 

Compõe-se de casais grávidos inscritos no 
curso de orientação pré-natal .  

Amostra 

Constituiu-se de 2 grupos de casais grávi­
das :  no 1 °  grupo participaram 9 casais e no 2° 
grupo 7 casais com idade dos sujeitos variando 
entre 1 7  e 40 anos, sendo que apenas um destes 
casais já havia experenciado outras gravidezes. 
Todos os casa is possuíam n ível superior de 
escolaridade.  

Método de Coleta de Dados 

Quanto à estratégia para obtenção dos da­
dos referente as idéias pré-existentes sobre par­
to, util izamos a Técnica de Brainstorrning (Tem­
pestade de Idéias) ideal izada por Osbom em 
1 957. 

Brainstorrning é a expressão l ivre das idéias 
pelos membros de um grupo ,  estimulada mutua­
mente(4) .  

Homens e mulheres foram convidados a ex­
pressarem conjuntamente e espontaneamente 
as idéias que vinham à mente sobre o parto, sem 
se preocuparem com um ju ízo crítico sobre a 
validade das mesmas. As idéias deveriam ser 
apresentadas de forma rápida e sucessivamente 
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umas às outras. 

Esclarecemos q u e  tal técnica foi util izada 
não só como estratégia para coleta de dados, 
mas também como aqueci mento para que o 
g ru po de casais d iscutisse a temática parto .  

Registro e Análise dos Dados 

As idéias expressas por cada sujeito foram 
anotadas no momento e na ordem em que as 
mesmas eram pronun ciadas. Apesar de todo o 
processo d e  coleta de dados e d iscussão das 
idéias ter sido rea lizada com a d u pla,  tomamos 
o cui_dado de assinalar  as idéias emitidas pelas 
mulheres com a intenção de identificar d iferen­
ças ,  tendo por base a q uestão gênero. 

A segu i r, as idéias fora m expostas ao g ru po 
para serem s u bmetidas à aná lise conjunta mente 
com eles , de forma a associar  as idéias u mas às 
outras, el iminando algu mas e aprimorando ou­
tras até à chegada de consenso pelo g ru po ou 
seja ,  o que s ig n ificava para eles o parto . 

3. O SIGNIFICADO DO PARTO 

A a n á lise das idéias sobre parto que apre­
sentamos , são prod uto das d iscussões feitas 
com os g ru pos de casais g rávidas, onde u ma 
das a utoras atuou como moderadora . O conteú­
do das d iscussões foi a n alisado de forma que 
nos foi possível identificar, no processo de sig­
n ifica ção do parto para os dois g ru pos de casais 
g rávidos , categOrias como: parto como processo 
biol6gico, parto como processo psico-emocional 
e parto como processo s6cio-cu"ural. 

A relação das idéias emitidas pelos g ru pos 
de casais d istribu ídas n estas categorias de aná­
l ise estão e m  anexo. 

De u m a  forma gera l ,  podemos observa r  que 
a catego ria parto como processo biológ ico foi 
constitu ída de idéias inerentes às mulheres, 
onde se d estaca ra m  q uestões relacionadas à 
dor, anestesia, normal, Leboyer e recuperação. 

Tal aspàcto pode se justificar, por serem as 
mulheres quem efetivamente vão vivenciar  fisi­
camente o parto. Dentre as idéias su pra citadas 
s u rg e  a dor relacionada ao parto ,  cuja idéia se 
perpetua através dos tempos, reforçada pela 
Bíblia Sag rad a ,  que a ponta para uma materni­
dade com sacrifícios , cuja dor de parto é u ma 
sensaçã o  q u e  a mulher deve padecer. 

No entanto, sabe-se que a sensação de dor 
é a ltamente individualizada,  dependente da h is­
tória e das experiências da própria pessoa , sen­
do ela socia lmente aprendid a ,  princi pa lmente 
através da tradição cultura l .  

Pode-se aprender que a dor a presenta-se 
como uma característica inerente ao parto . A 
anestesia para esses casais foi considerada 
como parte integ rante do processo d e  parir, ou 
seja,  u m  instru mento rotineiro para a l ívio das 
dores do parto. 

A idéia de normalidade expressa pela pala­
vra normal e Leboyer nos pa receu como reflexo 
de uma tentativa de oposição ao excesso de 
intervencionismo uti lizado na prática obstétri ca ,  
especialmente representado pelos a ltos índ ices 
de cesa rianas. Convém destaca r  que a palavra 
cesariana não foi mencionada por nenhum dos 
participantes . 

Ainda como pa rte desta categoria a ponta-se 
para a preocupação com a recuperação, o retor­
no às condições físicas a nteriores à g ravidez, 
principalmente no que ta nge às q uestões de 
imagem corporal .  

Tanto as mulheres e principal mente os ho­
mens,  referem-se ao parto como produtor de 
emoções variadas e a mbivalentes, como pode­
mos observar na categoria parto como processo 
psicol6gico emocional. Os sentimentos a mbiva­
lentes no entanto foram mais expressos pelas 
mulheres . 

A mescla de sentimentos , ora positivos ora 
negativos , em relação ao parto por parte das 
mulheres, pode ter advindo da conotação do 
parto enquanto u m  estado fisicamente sofrível ,  
que precisa ser enfrentado de q ualquer forma , 
sentindo-se muitas vezes, inca paz de u m  con­
trole total ,  além de envolver u ma g rande carg a  
de responsabi l idade para si , gerando e moções 
como: medo, incerteza, insegurança, preocupa­
ção, susto, aflição, desconhecimento. 

Ao mesmo tempo, tais emoções se mistura m  
com emoções positivas: felicidade, alegria, 
amor, paz, carinho, produzidas pela concretiza­
ção efetiva da chegada do bebê por ocasião do 
parto e com ele a afirmação da identidade ma­
terna.  

Para os homens,  que de certa forma não 
vivenciam fisica mente o processo de pa rir, o 
Significado de parto para eles remete a emoções 
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quase que exclusivamente positivas: felicidade, 
alegria, carinho, prazer, tranqOilo, desejo, amor, 
vibraçao, curtiçao, alivio, gratificaçao. 

O parto, para o homem, constitu i um mo­
mento de intensas emoções, por possibi l itar a 
primeira aproximação d ireta do pai com o filho, 
sem intemediações pela mulher, condição ne­
cessária durante a gestação, em que o feto está 
incorporado ao esquema corporal da mulher. 

Não só de vivências físicas e psico-emocio­
na is se constitu i o parto para estes casais , mas 
de uma forte carga valorativa sócio-cultura l ,  
como podemos observar na categoria parto 
como processo sócio-cultural. 

A capacidade que o casal tem de conceber, 
gestar e parir um filho saudável é o socia lmente 
desejável, o que acaba por estabelecer um for­
talecimento em cada um,  da dupla, ou mesmo o 
fortalecimento da relação a dois e do papel 
social de bons reprodutores da espécie.  Assim, 
os papeis matemo e paterno mostraram-se evi­
denciados nas falas dos homens sign ificando a 
viril idade mascul ina:  vida, saúde, realizaçao 
pessoal; e na fala das mulheres significou sua 
capacidade para ferti l idade,  gestação, parturi­
ção:  ter filho perfeito e saudável. 

Ainda como parte desta categoria , os ho­
mens apresentaram o parto como uma situação 
concreta de paternidade e com isto, a aquisição 
de novas responsabil idades, como evidenciado 
nas falas: choro, dá ele para mim, tome que o 
filho é seu. 

Outro aspecto referenciado sobre o parto, 
tanto pelos homens como pelas mulheres, é a 
simbolização do mesmo com o sexo da criança .  
E ao fazer isso, a questão de gênero é identifi­
cada de imediato nas segu intes falas: filho, ho­
mem, menino, hi! nlJo é menino. E reforçar a 
supremacia e a superiOridade mascul ina,  é va­
lorizar o mascul ino ,  em Cletrimento do feminino, 
pois para eles é a garantia da manutenção do 
nome da família . 

O cultura l  reflete-se nas falas masculinas, 
onde o parto assume o significado de um mo-

mento santificado:  obrigado meu Deus da qual  
a mulher participa em estado de graça, Virgem 
Maria. O corpo feminino perde por um momento 
a sensualidade, para dar lugar à maternidade, 
naturalmente imposta sobre o físico da mulher. 

Podemos verificar que o parto, apesar de ser 
uma passagem de um estado para outro ,  de 
ocorrência abrupta e de pequena duração, frente 
aos demais estágios do ciclo grávido-puerpera l ,  
é um período crítico que desencadeia uma série 
de reações biológicas, socia is e psicológicas. 
Apreende-se que a atribuição de significados ao 
evento parto, está interligada a atos intelectivos 
(cogn itivos) , afetivos (sentimentos) e ativos 
(ação), cuja interrelação tem repercussão no 
modo de viver e de ser do indivíduo,  ou seja,  na 
motivação de preparar-se para o parto e na 
própria forma de vivenciar a situação de parto. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diferentes reações que os indivíduos podem 
apresentar frente a este evento variam de acor­
do com o contexto famil iar e sócio-cultura l ,  em 
que a pessoa está inserida .  Portanto, é essen­
cial que a assistência ao casal grávido na prepa­
ração para o parto atente para as idéias pré-con­
cebidas que os mesmos têm a respeito do mes­
mo, de modo a auxi l iá-los num processo de 
reflexão sobre as origens destes significados, o 
que seguramente irá ajudá-los no desempenho 
do novo papel que se apresenta : o ser mãe e pai .  

Acreditamos que a possibi l idade d e  estimular 
este processo de conscientização dos sign ifica­
dos sobre o parto e a reflexão sobre suas origens 
permitirá ao casal grávido uma decisão mais 
madura da experiência do tipo de parto que de­
sejam para si e portanto, a própria motivação de 
fazer, ou não, um treinamento específico para o 
parto.  Desta forma , o assistir ao casal grávido 
terá por objetivo auxiliá-los a alcançar não ao 
parto idealizado pelo modelo biomédico vigente , 
mas ao parto que cada casal deseja e considera 
capaz de ter. 
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ANEXO - CATEGORIAS DE ANÁLISE SOBRE O SIGNIFICADO DE PARTO 

I. Categoria Parto como Processo biol6gico 

dor* 
anestesia· 
Leboyer* 
normal· 
recuperação· 

2. Categoria Parto como Processo Psico-emocional 

medo· 
ansiedade 
insegurança· 
fel icidade* 
amor* 
emoção 
susto* 
fel iz· 
desejo 
a legria* 
vibração 
curtição 
gratificante 

minha mulher tem medo 
incerteza· 
desconhecido* 
alegria 
paz· 
preocupação· 
carinho 
tranqu i lo 
bobeira 
expectativa· 
amor 
aflição· 
al ívio 

3. Categoria Parto como Processo S6cio-cultural 

você· 
menino· 
vida 
saúde 
homem· 
filho 
choro 

real ização pessoal 
hi! não é menino· 
virgem ma ria 
perfeito , saudável 
dá ele para mim 
obrigada meu Deus 
tome que o filho é seu 

OBS: as falas assinaladas por asteriscos (*) são as expressas pelas mulheres. 

R. Bras. Enferm., Brasllia . v.47, n .2, p . 1 1 8-1 23 ,  abr.�un. 1 994 1 23 




